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ATA DA 1ª ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA

REALIZADA NO DIA 16 DE JANEIRO DE 2008 

NA SEDE DA FIRJAN  - PETRÓPOLIS

PRESENTES: Aníbal Augusto Cordeiro Duarte (Instituto Itaipava), Aymê Magno da Silva (CES), Carlos Alberto Mariz (ABIH), Eduardo Sergio Dunshee de Abranches (Coordenadoria de Comunicação Social), Eduardo Gomes Barbosa (ARTE), Eunice Zanelatto Berti (Secretaria de Obras), Evandro Marcolino dos Santos (Guarda Municipal), Evany Rita Noel Carvalho (FCTP), Flávio Cacilhas (Sindicato dos Empregados do Comércio de Petrópolis), Gastão Reis Rodrigues Pereira (FIRJAN), Gilson Domingos da Silva (Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável), Inês Boynard T. Alves (SETRAC), Lúcia Fernandes Ribeiro (SETRAC), Lúcia Helena de Lima Navarro (CES, representando também o SEBRAE), Maria Elisabeth dos Santos (Instituto ECOTEMA), Maria das Graças Duvanel Rodrigues (UCP / Museu Imperial), Marisa Guadalupe Plum (UNESA),  Rogério Elmor (PC&VB).

AUSENTES JUSTIFICADOS: Albano Filho (Baninho - Câmara Municipal de Petrópolis), Dalmir Caetano (SENAC), Ilton Cortes (AGP), João Marcos Gomes de Pinho (SEBRAE), Marcus São Thiago (FCTP).
AUSENTES NÃO JUSTIFICADOS: ACEP, AGFAP, AMA, BPMERJ, CDL, CEP, Clube 29 de Junho, COMDEP, COOPETUR, IBAMA, Instituto Histórico de Petrópolis, IPHAN, LEBOP, Mitra Diocesana de Petrópolis, Secretaria de Educação, Secretaria de Fazenda, Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico, SENAI, SESC, SESI, SINDIARTE, SINE. 

CONVIDADOS: Ana Cristina de C. Ribeiro (Anima Vida), Cedenyr Vieira (CPTrans), Fábio Reis (AGP), Vivian M. G. Leite (SENAC).

1ª Parte – Abertura – Aprovação da Ata.
O Sr. Gastão Reis, Presidente do COMTUR, iniciou a Assembléia às dezesseis horas e vinte e cinco minutos, dando boas-vindas a todos. Convidou para compor a mesa, o Sr. Cedenyr Vieira, Diretor Operacional da CPTrans. Leu a pauta prevista para a Assembléia: 1º) Aprovação da Ata da Assembléia anterior; 2º) Comunicações; 3º) Campanha das 7 Maravilhas de Petrópolis; 4º) Movimentação turística e o trânsito em Petrópolis – CPTrans; 5º) Assuntos Gerais. Sr. Gastão Reis colocou em análise a ata da Assembléia anterior que foi aprovada por unanimidade.

2ª Parte – Comunicações

O Sr. Gastão Reis convidou a Sra. Ana Cristina de C. Ribeiro da Anima Vida, que informou sobre o andamento do Projeto Charreteiro Sangue Bom, que conta com verba da WSPA. Disse ter convidado todos os condutores das vitórias (charretes)  para participar do projeto e metade deles aceitou. Está sendo desenvolvida a capacitação com aulas teóricas e práticas sobre o trato com os animais, seguida de acompanhamento sobre a retenção da aprendizagem, com o objetivo de provocar a mudança de padrões de conduta e conceitos, adquiridos durante os anos, desde a década de quarenta do século XX, pois já se está na terceira geração de condutores e proprietários. O objetivo final é criar um selo de qualidade para aqueles que se capacitarem e se esforçarem para a mudança, melhorando a vida dos animais, trabalhando com consciência no atendimento aos turistas. Algumas mudanças já foram percebidas como a substituição do farelo pela ração na alimentação dos animais, melhoria na ferragem e melhores cuidados no manejo. No dia 17 de dezembro foi feita uma avaliação dos cavalos por um veterinário especialista e  realizada uma força-tarefa junto a todos os condutores de vitórias com a participação da fiscalização sanitária, representantes da FCTP, CPTrans, Vigilância Sanitária, Guarda Municipal e Postura. Há a intenção de se fazer uma campanha junto aos turistas durante o Carnaval para convidá-los a participar deste processo de mudança. A Sra. Ana Cristina pediu a permissão do COMTUR para colocar sua marca na filipeta a ser entregue aos turistas. Foi solicitada a sua leitura e o Sr. Rogério Elmor, do PC&VB, disse que a instituição permite colocar sua marca, desde que haja mudança da primeira frase utilizada que aborda os maus tratos dos cavalos, que considera muito chocante, o que pode comprometer a imagem do destino turístico de Petrópolis. A Sra. Evany Noel Carvalho da FCTP concordou com o Sr. Rogério, dizendo que os problemas e obstáculos do projeto devem ser resolvidos internamente em Petrópolis com envolvimento dos condutores e proprietários das vitórias, das entidades responsáveis e parceiros e que não é da competência dos turistas, que são nossos clientes, resolver estas questões. Esta abordagem poderá comprometer e denegrir a imagem de nosso município como pólo receptor de turistas junto àqueles que nos visitam e pôr a perder todo o esforço que se está fazendo para melhorar nossa infra-estrutura, nossos serviços e a divulgação. Considera que atualmente há condições mais favoráveis ao projeto, em função do Sr. Prefeito ter assinado decreto normatizando a atividade e dos órgãos envolvidos – FCTP, CPTrans e Secretaria de Saúde – terem publicado Resoluções que prevêem normas, multas e ações corretivas. Considera importante o envolvimento da Anima Vida, através de sua contribuição na capacitação dos condutores, reforçando o trabalho anterior realizado pela Prefeitura e propõe a reformulação da primeira frase da filipeta. A Sra. Aymê Magno, do CES, complementou dizendo que uma colocação tão negativa sobre o serviço pode desprestigiar e prejudicar aqueles condutores que vêm agindo com seriedade e dedicação e que se dispuseram a fazer parte da capacitação e do projeto. O Sr. Gastão Reis concordou, dizendo que sempre é preferível se trabalhar ressaltando o lado positivo e que também tem o receio que haja uma reação contrária dos turistas. Ponderou ainda que se pode correr o risco do poder da comunicação ser arrasador e contraproducente. A Sra. Ana Cristina concordou em reelaborar a frase e o Sr. Gastão Reis solicitou à Assembléia um voto de confiança para aprovar a versão final da filipeta em nome do COMTUR, o que foi aprovado por todos. Sr. Gastão agradeceu, então, a iniciativa da Anima Vida, que considera da maior importância. Dando continuidade às comunicações, o Sr. Gastão passou para a Sra. Evany Noel Carvalho, Secretária Executiva. Leu o ofício da Oi que comunica a instalação de telefone público em frente ao Museu Casa do Colono, atendendo a um pedido feito pelo COMTUR. Comunicou também que os atrativos turísticos administrados pela FCTP funcionarão todos os dias do Carnaval e que, em breve, o setor de turismo enviará para o trade turístico o levantamento sobre o funcionamento do comércio, outras atrações e eventos que ocorrerão neste período. Informou ainda que estará se realizando o Festival de Educação e Cultura AMPLA, com apoio da FCTP, no período de 17 a 20 de janeiro de 2008, cuja programação foi distribuída na Assembléia. O Sr. Gastão comunicou que esteve na solenidade de posse do Secretário Municipal de Segurança Pública, Sr. Antônio Camilo Branco de Farias, que comunicou a ampliação do quadro da Guarda Municipal, lado positivo do processo de controle mais direto da segurança pública em Petrópolis. Em seguida, Sr. Gastão propôs a inversão de pauta, em função de compromisso do Sr. Cedenyr Vieira, Diretor Operacional da CPTrans, o que foi aprovado por todos.
3ª Parte – Movimentação turística e o trânsito em Petrópolis – CPTrans 
Sr. Gastão Reis informou que este tema foi incluído na pauta, em função de solicitação do Sr. Rogério Elmor, Presidente do PC&VB, como também pelo fato de ter percebido, através de sua atuação na FIRJAN, a insatisfação de empresários e pessoas em geral com a instalação de inúmeros pardais (controle eletrônico de velocidade por radar) e lombadas. Solicita ao Sr. Cedenyr que entenda a sua colocação e do Conselho como uma contribuição positiva ao turismo e aos cidadãos que vivem em Petrópolis. Citou que, na coluna de Anselmo Góes, no jornal O Globo foi citado o fato dos adesivos que estão sendo usados com os dizeres “Vá a Petrópolis e ganhe uma multa”.  Considera que se estivéssemos numa cidade em que as lombadas e as faixas não fossem respeitadas, aí sim seria razoável a implantação dos pardais. Segundo ele, em Petrópolis ocorreu uma situação diferente, já que houve uma aceitação, inclusive com percepção e reconhecimento dos turistas do respeito às faixas de pedestre. Afirmou que se deve considerar que Petrópolis recebe um milhão e duzentos mil visitantes e quinhentos e cinqüenta mil turistas por ano e quando a autoridade municipal toma uma medida como essa tem que avaliar o custo / benefício. Pergunta porque não investir mais na educação no trânsito, já que a população vem tendo uma posição colaborativa e até onde a Prefeitura está avaliando se os benefícios estão superando os aspectos negativos, como a irritabilidade, imagem denegrida, etc. O Sr. Cedenyr justificou a ausência do Sr. Eduardo Áscoli, Presidente da CPTrans, pois foi convocado para uma audiência no Rio de Janeiro e pediu para ouvir todas as colocações e depois se pronunciar. Dando continuidade, o Sr. Rogério Elmor do PC&VB disse que é a favor da instalação dos pardais, desde que não hajam quebra-molas próximos, pois com o uso dos dois mecanismos de redução de velocidade, o trânsito fica inviável, além de ser um elemento poluidor. Defende também a educação no trânsito e melhor sinalização. Alega que, na cidade do Rio de Janeiro, há sinalização na pista em áreas próximas aos pardais, o que orienta melhor os motoristas. Solicita que o limite de velocidade seja revisto, pois é muito baixo em alguns casos e que seja tomado muito cuidado no momento de tomada de decisões, pois Petrópolis é uma cidade turística e sugere que, ao invés de multa imediata, seja dada uma advertência e a multa aplicada no caso de reincidência. Sr. Gastão Reis sugere ainda que as faixas de pedestres sejam mais valorizadas e propagadas como ponto forte, capitalizando a favor da cidade e divulgando que em Petrópolis o pedestre tem prioridade. Sr. Carlos Mariz, da ABIH, sugeriu que fosse impresso folheto para orientação e distribuído aos turistas com o objetivo de alertá-los. Disse ainda que, vindo de Itaipava para o Centro Histórico pela Estrada União e Indústria, há muitos caminhões sem condições de trafegar por causarem engarrafamento durante o dia e que deveria haver horários estipulados para que eles pudessem trafegar nesta via estreita sem causar transtornos. Sr. Rogério complementou dizendo que tem visto caminhões de três eixos trafegando nesta via durante o dia e que isso deveria ser controlado. Sr. Fábio Reis, representando a Associação de Guias de Turismo de Petrópolis declarou que, por motivo das obras de revitalização do Centro Histórico, a área de embarque e desembarque de turistas foi retirado pela CPTrans da frente do Museu Imperial e solicitou que, tão logo as obras sejam terminadas, esta determinação seja revista e a área em frente ao mais importante atrativo turístico de Petrópolis seja dedicada novamente ao embarque e desembarque de ônibus e vans de turismo, pois Petrópolis recebe muitos grupos da melhor idade. Informou ainda, que a agulha feita no entroncamento da rua Tiradentes, Av. Imperatriz e Raul de Leoni está muito estreita e que os ônibus de turismo não conseguem fazer a manobra. Informou ainda que vendedores de cartões de estacionamento rotativo da Prefeitura não são encontrados em áreas demarcadas e os turistas quando retornam já foram multados. Pediu providências em nome da AGP. A Sra. Aymê Magno, do CES, sugeriu que os cartões de estacionamento sejam vendidos no Pórtico do Quitandinha e em outros CITs e Evany Noel Carvalho da FCTP complementou dizendo que nas recepções dos hotéis também poderiam estar disponíveis para venda. A Sra. Maria das Graças Rodrigues, do Museu Imperial e UCP, solicitou que houvesse placas próximas às faixas de pedestres estimulando o respeito aos pedestres, inclusive em frente a este atrativo turístico. A Sra. Maria Elisabeth dos Santos, do Instituto ECOTEMA, disse que devemos nos preocupar não só com a oferta turística de qualidade, mas também com a qualidade de vida do morador de Petrópolis, que está decaindo. Lembrou do trenzinho que faz o trajeto do centro ao Palácio de Cristal durante as festas que veicula com volume altíssimo de música, o que é um desrespeito ao cidadão. Solicitou que haja uma medida saneadora, inclusive porque afeta a saúde dos moradores. O Sr. Gastão Reis passou a palavra para o Sr. Cedenyr Vieira, Diretor Operacional da CPTrans para prestar os esclarecimentos quanto aos fatos colocados anteriormente pelos membros do COMTUR. Iniciou dizendo que a participação da Companhia em Assembléias dos vários Conselhos Municipais tem ajudado na tomada de decisões. Citou, como exemplo, o Conselho Municipal de Saúde, em que os profissionais esclareceram que, às vezes, os pacientes acidentados encontram-se em situações tão críticas que o fato de terem que ultrapassar várias lombadas retarda o atendimento e compromete o salvamento da vida dos doentes. Esclareceu que o plano de instalação de lombadas e pardais não foi elaborado aleatoriamente e que o número de solicitações é enorme, mas que cada um vê somente a situação específica que lhe afeta. A CPTrans tem feito várias reuniões com associações de moradores e outras instituições, que são contundentes em suas reivindicações. A Companhia dispõe de uma equipe de engenharia de trânsito, que realiza uma vistoria e um estudo antes da instalação de qualquer lombada, já que o município poderá ser processado e responsabilizado quando houver um erro na sua implantação. O objetivo da Prefeitura tem sido o de humanizar o trânsito de Petrópolis e esta discussão está sendo travada em todo o país com ampla divulgação na mídia, o que contribuiu, por exemplo, para a diminuição dos acidentes nas rodovias no Ano Novo. Disse que a indisciplina e a irresponsabilidade são totais no trânsito e quem cuida do trânsito na cidade tem que se preocupar com isto. Afirmou que estará levando as sugestões para a CPTrans e que serão consideradas. Informou sobre as ações de educação no trânsito que vêm sendo implementadas junto aos motoristas de ônibus, taxistas e charreteiros para orientá-los como devem se comportar com os clientes, pedestres, idosos e crianças. São feitas campanhas de trânsito, por exemplo na volta às aulas para que se tenha cuidado com as crianças. Os almofadões substituíram algumas faixas para que os motoristas diminuam a velocidade e parem para os pedestres atravessarem. Entende também que o pedestre deve respeitar e achou fundamental a idéia de imprimir folhetos para distribuição em hotéis e CITs. Sabem que devem tratar bem o turista, mas também não podem abrir mão da disciplina. Sr. Gastão levanta outra questão que afeta a qualidade do turismo na cidade que é a falta de banheiros públicos e defende que não devem ser de graça, deve-se cobrar uma taxa para manutenção. Continuando, Sr. Cedenyr declarou que a intenção é substituir gradativamente as lombadas pelos pardais e citou como exemplo a Av. Ipiranga, em que há três escolas e que as crianças não conseguiam atravessar as ruas. Em caráter imediato, foram instaladas as lombadas para minimizar o problema, já que lá trafegam cerca de dezenove mil veículos / dia, mas a intenção é retirar paulatinamente as lombadas até porque a instalação dos pardais provocou uma mudança de comportamento dos motoristas para melhor. Reiterou que as lombadas provocam demora para que as ambulâncias possam prestar atendimento e ao passar pelas lombadas prejudicam os pacientes. A Sra. Lúcia Navarro perguntou como é feito o controle da ultrapassagem da velocidade permitida pelas ambulâncias e o Sr. Cedenyr respondeu que não há punição, sendo que há um controle porque são fotografadas e é enviado um relatório para checar se estavam em serviço naquele dia e horário. A Sra. Marisa Guadalupe, da UNESA, disse que, pelo fato de conviver muito com os jovens, percebe que eles consideram que os pais podem pagar as multas e que se andarem a 40km à noite podem dormir ao volante, por isso questiona se as lombadas não seriam a melhor solução. Continuando, informou que a maior parte dos acidentes na Rua Bingen é em frente à ponte da Viação Esperança e que este trecho ainda não foi contemplado pela CPTrans. O Sr. Gastão sugeriu, como solução mais razoável, a instalação do sistema de sinal luminoso acionado por um botão pelo pedestre quando desejar atravessar. Sr. Cedenyr solicitou que a Sra. Marisa envie sua colocação por e-mail para ser analisada pela CPTrans: cedenyr@cptrans.com.br. Aproveitou a oportunidade para informar que a instalação dos pardais provocou a seguinte diminuição do índice de multas por excesso de velocidade ao longo dos meses: na Av. Ipiranga, a redução foi de 9% dos veículos para 0,37% e na Av. Rio Branco, foi de 8 veículos acidentados por semana para 1 veículo. Em breve estará sendo aumentados em 10km a velocidade permitida em alguns trechos. Sr. Gastão Reis solicitou revisão na colocação de guard rails, principalmente na Av. Rio Brando, pois alguns estão colocados incorretamente e em outros locais há falta. O Sr. Cedenyr respondeu que o Sr. Prefeito já autorizou a revisão e a instalação de novos. A Sra. Lúcia Navarro, do CES, disse acreditar mais nas ações educativas do que punitivas, pois prejudica inclusive aqueles que são corretos na maioria das vezes. Disse que a instalação dos pardais e das placas fazem com que os motoristas fiquem olhando o velocímetro ao invés de se concentrar a atenção no trânsito e que chega a ser um exagero a instalação de tantos pardais na cidade. Afirmou que ficaria mais satisfeita se o poder público usasse a sua energia em questões mais graves, como, por exemplo, as motos que têm trafegado em alta velocidade na cidade e muitas sem placas. Sr. Cedenyr informou que é da competência da Polícia Militar vigiar as motos e exigir inclusive documentação. Acredita que a criação da Secretaria Municipal de Segurança irá provocar uma melhoria e um ganho maior para o cidadão. Esclareceu ainda que a sinalização vertical é obrigatória e que a horizontal é facultativa. Informou que o Sr. Prefeito pretende asfaltar toda a cidade e que toda a sinalização será revista e que a nova sinalização turística vai ser instalada em breve, o que provocou uma grande satisfação aos membros presentes na Assembléia. A Sra. Maria das Graças, da UCP e Museu Imperial, elogiou a palestra do Sr. Cedenyr e perguntou se o acesso aos deficientes físicos está sendo providenciado, fator que pode ser um grande diferencial da cidade e o Sr. Cedenyr respondeu que sim e sugeriu observar as faixas de pedestres que estão sendo instaladas que contemplam os deficientes. A Sra. Lúcia Navarro alertou que na Av. D. Pedro I e Bosque do Imperador não há acesso para deficientes e o Sr. Cedenyr prometeu verificar e tomar providências. Agradeceu a oportunidade dada pelo COMTUR e colocou-se à disposição.

4ª Parte - Campanha das 7 Maravilhas de Petrópolis

O Sr. Gastão Reis reiterou que, na votação realizada na Assembléia do COMTUR de dezembro de 2007, foi aprovado que seriam computados os votos de mais de quinze atrativos, para que se pudesse avaliar o estado de conservação dos atrativos concorrentes por não ser aconselhável colocar à votação pública um atrativo que não estivesse em bom estado de conservação. O Comitê Gestor do Conselho, na última reunião, avaliou esta situação e chegou à conclusão que um dos atrativos mais votados foi o prédio dos Correios, que não se encontra totalmente conservado e propôs levar à Assembléia sua substituição pela Rua do Imperador – conjunto paisagístico, em reconhecimento às mudanças que estão sendo implementadas pelas obras de revitalização do Centro Histórico, a ser inaugurado em breve, que vem valorizar esta importante área urbana para o desenvolvimento do Turismo de Petrópolis. A Sra. Lúcia Navarro faz uma ressalva que se fosse retirado o muro do Colégio Estadual D. Pedro II, erroneamente chamado de CENIP, e colocada uma grade, esse importante patrimônio valorizaria ainda mais o conjunto paisagístico da Rua do Imperador. O Sr. Gastão Reis colocou ainda para ser analisado pela Assembléia a possibilidade de se eliminar da votação, a Casa do Barão de Mauá, a Casa da Princesa Isabel  e o Complexo Industrial de Cascatinha – antiga Companhia Petropolitana por também não estarem bem conservados, o que foi aprovado por todos. Em seguida, colocou em aprovação da Assembléia a seguinte lista em ordem alfabética de dezesseis atrativos que seriam colocados em votação pública para escolha das 7 Maravilhas de Petrópolis: Av. Koeler – conjunto arquitetônico, Cachoeira Véu da Noiva – ParNaSO, Casa da Ipiranga (casa dos sete erros), Castelo de Itaipava, Catedral São Pedro de Alcântara, Igreja Luterana, Museu Casa de Santos Dumont, Palácio Amarelo, Palácio de Cristal, Palácio Quitandinha, Palácio Rio Negro, Rua do Imperador – conjunto paisagístico, Teatro Municipal Paulo Gracindo, Trono de Fátima, Universidade Católica de Petrópolis – conjunto arquitetônico da Rua Barão do Amazonas, Universidade Católica de Petrópolis – conjunto arquitetônico da Rua Benjamin Constant. A Assembléia aprovou por unanimidade a lista citada. Continuando, o Sr. Gastão Reis informou que a empresa Todos Nós está preparando um documento sobre a campanha e orçamento para que se possa definir o escopo da campanha, buscar parceiros e patrocinadores e estabelecer data de sua realização. Sr. Gastão declarou que a idéia é que não se deixe de fazer a campanha, mesmo que seja de forma mais modesta, no caso de não se conseguir a verba necessária. O Sr. Rogério Elmor, do PC&VB, sugeriu que parte da verba seja destinada para editar um folheto para ser distribuído em feiras, encontros comerciais com agentes de viagem e operadores de turismo e para os turistas. Sr. Aníbal Duarte, do Instituto Itaipava, sugeriu que se faça um levantamento para ver se outros municípios estão realizando o mesmo tipo de campanha para não gerar esvaziamento da nossa. Sr. Gastão disse que já teve oportunidade de observar e disse que nossa cidade tem grande representatividade no cenário turístico e histórico e não acredita que outra iniciativa vá desprestigiar ou prejudicar a nossa.

5ª Parte – Assuntos Gerais

O GM Marcolino disse que agora com a criação da Secretaria Municipal de Segurança, poderia ser feito convênio da Guarda Municipal com o Governo do Estado do Rio de Janeiro para que  aquela assumisse totalmente o controle do trânsito, como já acontece em outros municípios. O Sr. Eduardo Jardim da ASCOM sugeriu que se convide o Cel. Camilo para participar de uma Assembléia do COMTUR para esclarecer os objetivos e ações desta nova secretaria. O Sr. Gastão Reis agradeceu a presença de todos e nada mais havendo a tratar, deu por encerrada a Assembléia às dezoito horas e trinta minutos. E eu, Evany Rita Noel Carvalho escrevi esta para constar. Anexada à presente, a relação dos membros presentes à Assembléia.  Petrópolis, 07 de março de 2008. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
Gastão Reis Rodrigues Pereira
Presidente do COMTUR

Evany Rita Noel Carvalho

Secretaria Executiva do COMTUR
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